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INTRODUÇÃO 

 

A actividade de verificação do funcionamento técnico-pedagógico das Escolas 

Profissionais da Região, a realizar pela Inspecção Regional de Educação (adiante 

designada por IRE) insere-se no desempenho das suas competências de organização e 

avaliação global do sistema educativo. 

 

 A intervenção tem como objectivos: 

• Proceder, de forma sistemática, à avaliação do funcionamento técnico-

pedagógico das escolas que ministram o ensino profissional ou 

profissionalizante; 

• Verificar a flexibilidade da organização da escola a vários níveis, 

nomeadamente na elaboração de horários e actividades educativas, bem 

como na formação adequada dos formadores; 

• Analisar o exercício das competências da Direcção técnico-pedagógica e do 

Conselho Pedagógico, tendo em vista a qualidade do seu desempenho e a 

promoção do sucesso educativo. 

 

 

ÂMBITO DA INTERVENÇÃO 
 

A intervenção na Escola Profissional da Ribeira Grande, adiante designada por 

EPRG, foi realizada por uma equipa de três inspectores, entre 7 a 11 de Abril de 2008, 

com base em entrevistas e através da observação e análise dos seguintes documentos: 

� Autorização de funcionamento da Direcção Regional da Educação; 

� Documento de acreditação da escola como entidade formadora; 

� Parecer do órgão Técnico-Pedagógico e da Direcção Regional do Trabalho e 

Qualificação Profissional sobre o número de alunos a admitir; 

� Documento comprovativo da habilitação profissional do Director Técnico-

Pedagógico; 

� Critérios de selecção do pessoal docente; 

� Autorização da Direcção Regional da Educação aos docentes em 

acumulação; 
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� Cópia dos certificados de formadores dos docentes; 

� Estatutos da Escola; 

� Projecto Educativo de Escola; 

� Regulamento Interno; 

� Plano Anual de Actividades; 

� Horários dos cursos; 

� Processos Individuais de formandos dos vários cursos; 

� Dossier da Direcção Técnico-Pedagógica; 

� Relatório de execução do Plano Anual de Actividades do ano lectivo de 

2006/2007; 

� Actas das reuniões do Conselho Pedagógico desde Abril de 2007; 

� Actas das reuniões de Conselho de Turma de final de período do ano lectivo 

de 2007/2008. 

 

 

METODOLOGIA 

 

O desenvolvimento da actividade inspectiva executou-se em duas etapas: 

 

• A primeira, constante do Módulo I do Guião de trabalho, foi executada 

pela EPRG com a finalidade de obter informações sobre a oferta de 

cursos profissionais, número de turmas, número de alunos por ano, curso 

e formadores; 

• A segunda, constante do Modulo II do Guião, anteriormente 

mencionado, foi executada pela equipa inspectiva, de forma a obter 

informação qualitativa sobre a organização e funcionamento da escola 

relativamente ao ensino profissional, com base na observação directa, 

análise documental e realização de entrevistas. 

 

O universo da intervenção incidiu em três cursos profissionais oferecidos pela 

EPRG: 

• Curso Técnico de Higiene e Segurança no Trabalho e Ambiente; 



 

 

 

Funcionamento Técnico-Pedagógico das Escolas Profissionais 
Escola Profissional da Ribeira Grande – 2008 

 

4 

• Curso Técnico de Secretariado; 

• Curso Técnico de Informática e Gestão. 

 

 

APRESENTAÇÃO E TRATAMENTO DOS DADOS 

 

Quadro 1 

Cursos Profissionais 

Cursos/Turmas/Alunos 

1.º ano 2.º ano 3.º ano TOTAL 

Cursos 
N.º de 

Turmas 
N.º de 

Alunos 
N.º de 

Turmas 
N.º de 

Alunos 
N.º de 

Turmas 
N.º de 

Alunos 
N.º de 

Turmas 
N.º de 

Alunos 

Curso Técnico de Higiene e 
Segurança  no Trabalho e Ambiente  0 0 0 0 1 13 1 13 

Curso Técnico de Secretariado  0 0 0 0 1 15 1 15 

 
Curso Técnico de Informática de 

Gestão  
1 15 1 13 0 0 2 28 

 

O Quadro 1 reflecte, à data da intervenção, a oferta de cursos profissionais no 

ano lectivo de 2007/2008, o número de alunos e o ano de frequência, tendo por base 

a amostra de trabalho.  
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Quadro 2 

Formadores 
Regime Cursos que lecciona Habilitações Académicas/Profissionais 

Nome 
Interno Externo Profissional Profissionalizante 

(PROFIJ) Mestrado Licenciatura Bacharelato Outros* 

Ana Sofia Neves 
Ferreira  X Práticas Administrativas   X   
Ângela do Couto 
dos Santos  X Prod.Audiov.Multimédia   X   
António 
Fernando 
Pimentel Simas  X Hig.Seg.Tra.Ambiente   X   
Bruno 
Bettencourt 
Lima Farias  X Secretariado/Gestão.Prog.S.Inf     

12º 
ano 
Esc 

Carla Cristina 
Duarte de 
Almeida  X Práticas Administrativas   X   
Emanuel Jorge 
Simões Raposo  X Informática de Gestão   X   
Fernanda Paula 
de Melo Ferreira 
da Silva Gaspar 
Teixeira  X Vendas   X   

Fernando Jaime 
Peres Correia  X Const. Civil/Med.Orçam     

12º 
ano 
esc 

Filipe Dias 
Cardoso Jorge  X Auxiliar de Infância   X   
Florbela Martins 
do Carmo  X Secretariado/Prát. Administrat    X  
Gonçalo Nuno 
Felício Augusto 
Lopes  X Turismo   X   

Isabel Dulce 
Madruga  X Auxiliar de Infância     

12º 
ano 
Esc 

João Paulo 
Tomás de 
Carvalho  X 

Const.Civil/ Medições 
Orçamentos   X   

João Pedro 
Simões Gouveia  X Secretariado/Turismo  X    
José Luís 
Cogumbreiro 
Garcia  X Turismo    X  
José Medeiros 
Câmara  X P. Administrat./Comércio   X   
Lúcia do 
Rosário Arruda 
Botelho  X Comercio /Informática de Gestão   X   
Lúcia Maria de 
Sousa Dias e 
Nunes Medeiros  X Vendas   X   
Luís Filipe 
Morgado 
Carreira  X G.P.S.I/P.Administ/Inf.Gestão     

12º 
ano 
Esc 

Luís Filipe 
Rodrigues Reis 
Almeida de 
Medeiros  X 

G.P.I./H.S.T.A/ 
Prod.Aud.Mult/Turismo/Const.C 
Med. Orç/Comercio/ Inf. Gest   X   

Luís Miguel  X Vendas   X   
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Pascoal Motta 
Faria 
Luísa de Sousa 
Couto  X Prod.Audiov.Multimédia/Prát.Adm   X   
Manuel José de 
Morais Bernardo 
Cabral  X Prod.Aud. Multimédia   X   
Marco Estrela 
Rego  X 

H.S.T/ Vendas/Secret P.Audio. 
Multi/Aux. Inf./Turismo/ Comércio   x   

Margarida do 
Carmo Afonso 
Pinto X  

G.P.S.I/ 
Áudio.Mult/Aux.Infân/Turismo/C. 

Civil/Med.Orç/Inf.Gestão   X   
Maria Alice 
Rodrigues 
Martins  X Vendas/Comércio   X   
Maria Armanda 
Resendes Terra 
Tavares  X Turismo   X   
Maria de Fátima 
Cabral Arruda 
de Sousa  X Auxiliar de Infância   X   
Maria Luísa 
Silva Rocha  X Práticas Administrativas  X    
Maria de Lurdes 
Alves Vieira dos 
Santos da Silva  X Hig.Seg.Trab.Ambiente   X   
Maria Goretti 
Silvestre Martins  X Auxiliar de Infância   X   

Maria Manuela 
Cabral Moniz  X 

C.C/Med.Orç/Aux.Inf/H.S.T.A/ 
Secret./Vendas 

G.P.S.I./inf.Gestão   X   
Maria Miranda 
Teixeira  X Práticas Administrativas   x   
Maria Natália 
Medeiros de 
Sousa         

         

Marília de 
Fátima 
Andrade de la 
Cerda Filipe  X 

C. Civil/ Med Orç/Higiene Seg Seg Trab e 
Ambiente/ Gestão Prog.Sistemas 

Informáticos   X   
Maria da 
Conceição 
Pontes Sousa 
Pedro  X Práticas administrativas   X   
Miguel 
Humberto de 
Sousa  X Prod.Audiov. Multimédia   X   
Nélia de 
Fátima 
Pimentel 
Valério  X Secretariado/Práticas Administrativas   X   
Nélia 
Francisca da 
Silva  X Auxiliar de Infância     

12º 
ano 
Esc 

Nina Neves 
Raposo 
Carreiro  X Práticas Administrativas   X   
Nuno Miguel 
Branco 
Gaudêncio  X 

G.P.S.I/ Turismo/C.Civil/Med.Orç/ 
Comércio/Inf.Gestão   X   

Paula 
Fernandes 
Antunes  X Prod. Audiov. Multimédia   X   
Paulo César 
Fróes Bulhões  X Práticas Administrativas   X   

Paulo Reis  X Prod. Audiov. Multimédia  X    
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O Quadro 2 indica, à data da intervenção, os formadores internos e externos, os 

cursos que leccionam e as suas habilitações académicas. 

 

Coutinho 

Pedro Miguel 
Cidade 
Rodrigues  X Secretariado   X   
Pedro Miguel 
de Oliveira 
Tavares  X 

Gestão Prog. Sistemas 
Informáticos/Vendas/Comércio   X   

Pilar Veríssimo 
Mota  X Higiene Segurança no Trabalho e Ambiente   X   
Ricardo Jorge 
Miranda 
Mousinho  X 

Gestão Prog. Sistemas  Informáticos/P. Áudio  
Multi/Informática de Gestão   X   

Rita de Fátima 
Vieira Correia  X Turismo   X   
Roberto Paulo 
Costa Martins  X Gestão Prog. Sistemas Informáticos   X   

Rui Andrade 
Lopes  X Prod. Audiov.Multimédia     

12º 
ano 
Esc 

Rui Miguel 
Barata Teixeira  X Hig.Seg.Trab.Ambiente   X   
Sandra Carla 
Macedo 
Correia de 
Andrade 
Borges  X Construção Civil/Medições e Orçamentos  X    
Sónia 
Margarida 
Barbosa 
Cabral 
Terceira  X Vendas   X   
Susana 
Cristina de 
Oliveira Dias  X P.Administrador/Comércio/ Turismo   X   
Susana Maria 
da Cunha 
Castro  X C.Civil/Med.Orç/Turismo/Comércio/Inf.Gestão   X   
Tânia Moniz 
da Silva  X 

Higiene Segurança. Trab/Vendas Secret 
Comércio   X   

Vânia Luísa 
Costa Oliveira  X Práticas Administrativas   X   
Victor Manuel 
Lemos 
Macedo da 
Silva  X Const.Civil/Med.Orçam    X  
Zélia da 
Conceição 
Alvernaz Diogo X  Const.Civil/Med.Orç/Turismo/Inf.Ges.Secret   X   
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ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA ESCOLA PROFISSIONAL 

 

1. Estatutos  

• Os estatutos da EPRG, art. 21.º, referem que a escola é propriedade e 

valência da “Fundação para o Desenvolvimento Sócio-Profissional e 

Cultural da Ribeira Grande”, adiante designada por Fundação, criada pela 

Câmara Municipal da Ribeira Grande, com o intuito de promover a cultura e 

o ensino profissional no Concelho; 

• A EPRG desenvolve a sua actividade em três pólos: Rabo de Peixe, 

Maia/Lombinha da Maia e Ribeira Grande (cidade), localizando-se a sua 

sede no pólo de Rabo de Peixe; 

• Os estatutos estão datados de 2003, não sendo visível a data da sua 

publicação no Jornal Oficial; 

• Referem os objectivos da valência educativa; 

• A estrutura orgânica é constituída por: Direcção-Geral, Direcção 

Administrativa e Financeira, Direcção Técnico-Pedagógica e Conselho 

Consultivo; 

• Do documento constam as competências dos diversos orgãos acima 

enunciados; 

• Está prevista a forma de designação e substituição dos titulares da Direcção-

Geral e da Direcção Técnico-Pedagógica. 

 

Em entrevista, o Director-Geral da Escola referiu que: 

• No seu percurso profissional, ao longo dos anos, desempenhou diferentes 

cargos de orientação e gestão pedagógica e administrativa; 

• Possui igualmente experiência de leccionação em várias modalidades do 

ensino público regular; 

• Possui ainda experência ao nível do ensino profissional, tendo 

desempenhado funções na EPROSEC, em regime de acumulação; 

• Desempenha o cargo de Director-Geral desde 2001, por convite do 

Presidente da Câmara Municipal da Ribeira Grande, por inerência do cargo 
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que exerce de Presidente do Conselho de Administração da Fundação, 

entidade proprietária da EPRG; 

• Considera que a formação em contexto de trabalho é uma mais valia do 

ensino profissional, dado que constitui o elemento diferenciador 

relativamente ao ensino regular; 

• Na Vila de Rabo de Peixe, o ensino profissional oferecido pela escola 

constitui hoje a primeira opcção para os alunos, o que não sucedia antes, 

altura em que era negativamente considerado uma «marca social»; 

• A presença física da Escola em Rabo de Peixe permitiu, no decurso do 

tempo, “moralizar e humanizar” o centro da própria Vila, facultando a 

obtenção de cursos profissionais a muitos alunos naturais e residentes em 

Rabo de Peixe; 

• Ao longo dos anos, foi constituindo a estrutura organizativa da EPRG, 

procurando favorecer processos de articulação entre os diferentes órgãos 

existentes, que coordena; 

• Pondera e procede ao recrutamento do pessoal tendo em conta os interesses 

da EPRG; 

• Em 2003 foi criado o “Gabinete de Orientação, Inserção e Acompanhamento 

Profissional” (GOIAP) que, após um hiato na sua acção, foi reactivado em 

2006; 

• No ano lectivo de 2007/2008, foi criado o “Gabinete de Imagem e 

Comunicação da Escola” (GIMAC); 

• O relacionamento da escola com as instituições externas e com o tecido 

empresarial consubstancia-se essencialmente através da realização da 

Formação em Contexto de Trabalho e do estabelecimento de parcerias, por 

exemplo, com a Santa Casa da Misericórdia da Maia e com a Câmara 

Municipal da Ribeira Grande; 

• A qualidade do relacionamento da escola e dos formandos com as empresas, 

na Formação em Contexto de Trabalho, favorece o factor empregabilidade. 
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2. Autorização de funcionamento 

 

• Foi observado o documento que refere a concessão da autorização definitiva 

de funcionamento n.º 9/2006, a coberto do ofício DRE n.º 1756, de 30 de 

Janeiro de 2006; 

• Da autorização constam os cursos previstos nas alíneas a), b) e c) do artigo 

86.º do Decreto Legislativo Regional n.º 26/2005/A, de 4 de Novembro, num 

total de 29 cursos profissionais; 

• Foi observado o aditamento n.º 01/2008, à autorização prévia de 

funcionamento n.º 9/2006, com a autorização de funcionamento, no ano 

lectivo de 2006/2007, de mais dois cursos profissionais e, no ano lectivo de 

2007/2008, de mais cinco cursos profissionais; 

• O alvará de autorização emitido em impresso próprio pela Direcção Regional 

da Educação e aprovado pelo respectivo Director Regional (n.º 3 do artigo 

12.º do Decreto Legislativo Regional n.º 26/2005/A, de 4 de Novembro) 

nunca foi solicitado ou remetido por aquela entidade à EPRG. 

 

3. Acreditação 

 

• Foi observado documento relativo à renovação, por 3 anos, de 

acreditação de entidade formadora à EPRG, a coberto do ofício da 

DRJEFP n.º 431, de 4 de Novembro de 2005, nos seguintes domínios: 

• Planeamento e Intervenções ou Actividades Formativas; 

• Concepção de intervenções, programas, instrumentos e suportes 

formativos; 

• Organização e promoção de intervenções ou actividades formativas; 

• Desenvolvimento/Execução de intervenções ou actividades formativas. 
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4. Admissão de alunos 

 

Pela observação de dossiers e da entrevista com a Directora Técnico-

Pedagógica, concluiu-se que: 

• A prova de selecção, de acordo com o artigo 7.º do Regulamento Interno 

da Escola, está a cargo de uma equipa constituída por decisão da 

Direcção-Geral, sob proposta da Direcção Técnico-Pedagógica, 

compreendendo a realização de testes de aptidão e entrevista 

individualizada, tendo ainda em conta a assiduidade e aprendizagem dos 

candidatos em anos anteriores; 

• Os critérios de selecção e os respectivos procedimentos administrativos 

de matrícula são deliberados pela Direcção-Geral, sob proposta da 

Direcção Técnico-Pedagógica. 

 

Em entrevista, a Directora Técnico-Pedagógica esclareceu que: 

• Após a divulgação da oferta educativa da escola, efectuada em 

Abril/Maio, e tendo terminado o período das inscrições dos candidatos, é 

efectuada a sua avaliação curricular, que é por si coordenada; 

• Posteriormente, após seriação curricular, os candidatos efectuam prova 

de conhecimentos gerais, seguindo-se uma entrevista conduzida por uma 

psicóloga; 

• O meio social é tido em conta no processo de candidatura, porém não é 

factor determinante nem limitativo no processo de selecção; 

• A EPRG admite candidatos de toda a Região Autónoma dos Açores; 

• A existência da EPRG na Vila de Rabo de Peixe, em sua opinião, 

constitui uma mais valia para a localidade; 

• Na EPRG, a turma padrão é constituída por 15 alunos, em função da 

dinâmica de espaços, prendendo-se também com o financiamento do 

Fundo Social Europeu (FSE); 
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• Existe, no entanto, uma turma com 20 alunos e outra com 9 alunos, 

possuindo esta última um número reduzido devido a desistências de 

formandos; 

• As listas dos formandos seleccionadas são homologadas pelo Director-

Geral; 

• Nos cursos profissionais de nível III, a idade mínima dos alunos 

admitidos é de 15 anos e a máxima de 25 anos, segundo normas do FSE; 

• No programa REACTIVAR e no Sistema de Aprendizagem (SA) não há 

limite para o número de alunos a admitir. 

 

5. Projecto Educativo de Escola, Regulamento Interno e Plano Anual 

de Actividades 

 

• Projecto Educativo de Escola:  

 

- O Projecto Educativo de Escola, adiante designado por PEE, elaborado 

para o triénio 2006/2009, foi aprovado em 19 de Dezembro de 2007 pela 

Direcção-Geral e pelo Conselho de Administração da Fundação; 

- As atribuições específicas da EPRG, estando enumeradas nos objectivos do 

PEE, transcrevem na íntegra as atribuições específicas das escolas 

profissionais, constantes do artigo 85.º do Estatuto do Ensino Particular, 

Cooperativo e Solidário, aprovado pelo Decreto Legislativo Regional n.º 

26/2005/A, de 4 de Novembro; 

- Não é visível qual o órgão que elaborou o PEE, competência própria da 

Direcção Técnico-Pedagógica, com a cooperação do Conselho 

Pedagógico; 

- O PEE caracteriza o contexto sócio-económico e cultural do Concelho, em 

geral, e de Rabo de Peixe, em particular, onde se insere a EPRG, 

descrevendo a sua identidade; 

- O PEE apresenta-se como um elemento estruturante da acção pedagógica 

da escola, embora em alguns itens se apresente vago, nomeadamente no 
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item n.º 9, referente às estratégias de actuação, não sendo visível a forma 

como se concretizam; 

- O PEE, no seu conteúdo, abrange as áreas dos cursos ministrados na escola 

com o objectivo de responder às necessidades do mercado de trabalho; 

- Identifica/caracteriza os recursos humanos da EPRG, nomeadamente 

formadores e formandos, por ano lectivo; 

- Caracteriza os recursos físicos, materiais e pedagógicos existentes; 

- Não faz referência nem aponta para aspectos pedagógicos relacionados 

com as planificações da acção educativa; 

- Havendo referência à avaliação, não define os respectivos instrumentos a 

utilizar; 

- Estão definidos objectivos estratégicos de inserção dos formandos na vida 

activa através do GOIAP. 

 

 Em entrevista, a Directora Técnico-Pedagógica referiu que: 

  - O PEE foi elaborado, sob a sua responsabilidade, com contribuições das 

várias áreas de formação; 

  - Considera que o documento «mostra o que é a escola» e define a sua 

trajectória de actuação; 

  - As propostas de actividade de enriquecimento curricular, transpostas 

para o Plano Anual de Actividades, adiante designado por PAA, 

concretizam os objectivos do PEE. 

 

• Regulamento Interno:  

 

- O Regulamento Interno da EPRG, adiante designado por RI, datado de 

Novembro de 2007, foi aprovado pela Direcção-Geral; 

- Aplica-se a todos os membros da comunidade educativa, desde formandos, 

formadores, pessoal administrativo, pessoal de limpeza, condutor, pais, 

encarregados de educação e até outros elementos; 

- Refere as regras a que obedece a inscrição e/ou de admissão de alunos na 

escola; 
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- Define os intervenientes no processo de avaliação, seus momentos e 

modalidades; 

- Prevê que os critérios de avaliação sejam descritos explicitamente por 

disciplina; 

- Prevê que «os formadores devem propor, sempre que possível, actividades 

que visem fomentar o carácter interdisciplinar e unidisciplinar»; 

- Prevê a elaboração de um «projecto de apoio educativo, devidamente 

enquadrado no PEE, que contribua para o aumento do sucesso educativo 

dos formandos», definindo-se as diferentes modalidades de apoio 

educativo a oferecer pela EPRG; 

- A avaliação assume um carácter predominantemente formativo e contínuo; 

- A classificação final modular/periodal é determinada a partir de critérios 

definidos/aprovados pelo Conselho Pedagógico; 

- A planificação lectiva da disciplina ou do módulo deve incluir o tempo 

necessário a uma eventual recuperação dos conteúdos teórico-práticos, em 

etapas diferentes, de acordo com o ritmo de aprendizagem da turma; 

 - Estão previstos os deveres e direitos gerais dos membros da comunidade 

educativa, nomeadamente dos formandos; 

- Prevê o funcionamento dos seguintes serviços: 

  - Serviços Administrativos; 

  - Serviços Auxiliares; 

  - Biblioteca; 

  - Mediateca; 

  - Reprografia; 

  - Serviços de Inserção Profissional; 

  - Serviço de Orientação Educativa; 

  - Serviço de Coordenação de Curso. 

- Está prevista a possibilidade de revisão do RI; 

- Não refere os órgãos existentes, nomeadamente a Direcção-Geral, a 

Direcção Administrativa e Financeira, a Direcção Técnico-Pedagógica e o 

Conselho Consultivo. 
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• Plano Anual de Actividades:  

 

- Foi observado o Plano Anual de Actividades, adiante designado por PAA, 

referente ao ano lectivo de 2007/2008; 

- Analisado o PAA, concluiu-se que este não constitui um documento 

estruturante que defina, em função do PEE, os objectivos, as formas de 

organização e de programação das actividades, não procedendo à identificação 

dos recursos envolvidos; 

- Foi observado o «dossier controlo monitorização da actividade formativa 

(PAA) / actividades de enriquecimento curricular» para o ano lectivo de 

2007/2008; 

- Foi igualmente observado o Dossier Técnico-Pedagógico com propostas de 

actividades por curso profissional e por período; 

- São definidos «Procedimentos» a adoptar em cada actividade e as datas da 

sua realização; 

- Não foram observados relatórios de execução das actividades constantes do 

dossier supra-referido. 

De acordo com as declarações prestadas pela Directora Técnico-Pedagógica, 

existe a noção que os três documentos, PEE, RI e PAA, não se apresentam 

articulados. 

 

6. Direcção técnico-pedagógica 

 

• A Direcção Técnico-Pedagógica, de acordo com o artigo 10.º dos Estatutos 

da EPRG, é constituída por um representante de cada curso, sendo 

presidida pela Directora Técnico-Pedagógica, designada pela entidade 

proprietária, sob proposta do Director-Geral; 

• O representante de cada curso com assento na Direcção Técnico-

Pedagógica é designado pela Direcção-Geral, sob proposta da Directora 

Técnico-Pedagógica; 

• A Directora Técnico-Pedagógica apresenta habilitação profissional 

prevista no n.º 4 do art. 21.º do Estatuto do Ensino Particular, Cooperativo 
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e Solidário, aprovado pelo Decreto Legislativo Regional n.º 26/2005/A, de 

4 de Novembro, para o exercício da docência ao nível do ensino 

secundário, com habilitação profissional/experiência pedagógica na 

formação profissional; 

• Em entrevista, a Directora Técnico-Pedagógica esclareceu que: 

• Foi o Director-Geral da Escola quem pessoalmente lhe dirigiu o convite 

para o exercício do cargo, que assume desde o ano lectivo de 2003/2004, 

em regime de requisição; 

• Referiu igualmente que: 

- Toda a sua actividade é diariamente acompanhada pelo Director-Geral e 

mensalmente tratada em reunião da Direcção-Geral; 

- No âmbito das suas competências, entre outras, propõe à Direcção-

Geral a nomeação de Orientadores Educativos e Coordenadores de curso 

no início do ano lectivo; 

- Preside aos Conselhos de Coordenadores de Curso e de Orientadores 

Educativos, efectuando mensalmente uma reunião de avaliação dos 

objectivos de actuação daqueles, definidos, no início do ano lectivo, pela 

Direcção-Geral; 

- Por curso, existe um Plano de Acção do Coordenador de Curso e do 

Orientador Educativo; 

- No presente ano lectivo de 2007/2008, foi criado o cargo de 

“Coordenador dos Orientadores Educativos”, assumido por uma 

formadora interna. 

 

7. Competências da direcção técnico-pedagógica 

 

• Estão definidas, na EPRG, as competências da Direcção Técnico-

Pedagógica: 

- Organizar e oferecer os cursos e demais actividades de formação e 

certificação; 

- Conceber e formular, sob orientação da entidade proprietária, o PEE da 

EPRG, adoptando os métodos necessários à sua realização; 
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- Assegurar e controlar a avaliação de conhecimentos dos alunos; 

- Realizar práticas de inovação pedagógica; 

- Elaborar as propostas de RI e PAA da EPRG e submetê-las à aprovação 

da Direcção-Geral; 

- Representar a EPRG junto da Secretaria Regional da Educação e 

Ciência em todos os assuntos de natureza pedagógica; 

- Planificar as actividades curriculares; 

- Promover o cumprimento dos planos e programas de estudos; 

- Garantir a qualidade de ensino; 

- Zelar pelo cumprimento dos direitos e deveres dos professores e alunos 

da EPRG; 

- Propor, para aprovação pela Direcção Geral, o plano de estágio; 

- Produzir relatórios, pareceres e informações sobre questões técnicas; 

- Responder perante a Direcção-Geral pelo conjunto destas atribuições; 

• Para o desenvolvimento destas competências, a Direcção Técnico-

Pedagógica pode propor, para aprovação pela Direcção-Geral, a criação 

de órgãos intermédios e definir as respectivas competências; 

• Os livros de sumários, objecto de análise pela equipa inspectiva, 

encontram-se organizados por formador e divididos pelos diversos cursos 

(excepto na disciplina de educação física). 

 

8. Conselho Consultivo 

 

• Previsto no artigo 13.º dos Estatutos da EPRG, possui a seguinte 

constituição: 

• 1 representante da entidade proprietária; 

• 1 representante da Direcção-Geral; 

• 1 representante da Direcção Técnico Pedagógica; 

• 1 representante dos Pais ou Encarregados de Educação; 

• 1 representante dos Formadores; 

• 1 representante dos Alunos; 

• 1 representante Autárquico; 
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• 2 representantes de organismos representativos das áreas profissionais 

ministradas na escola; 

• O orgão, presidido pelo membro designado pela entidade proprietária, 

reune semestralmente; 

• As competências do órgão obdecem ao estipulado no n.º 2 do artigo 23.º 

do Estatuto do Ensino Particular, Cooperativo e Solidário, aprovado pelo 

Decreto Legislativo Regional n.º 26/2005/A, de 4 de Novembro; 

• Foi observada a acta da reunião do Conselho Consultivo de 8 de 

Fevereiro de 2007, referente à eleição do representante dos formandos no 

Conselho Consultivo; 

• Em entrevista, a Directora Técnico-Pedagógica referiu que os 

representantes das áreas profissionais no Conselho Consultivo são: 2 

empresas do ramo comercial, 1 empresa de contabilidade e 1 IPSS (Santa 

Casa da Misericórdia da Maia). 

 

9. Conselho Pedagógico 

 

• A Direcção Técnico-Pedagógica tem assumido e exercido, na EPRG, as 

competências previstas para o Conselho Pedagógico; 

• O Conselho Pedagógico, no entanto, foi constituído, (tendo sido 

observada a acta n.º 1 da reunião, de 1 de Abril de 2008, estando 

agendada a próxima reunião para o dia 11 de Julho de 2008), não estando 

ainda em “pleno” funcionamento, atendendo a que, de acordo com o 

Director-Geral, se aguarda um parecer da Direcção Regional da 

Educação (DRE), solicitado pela EPRG sobre o funcionamento deste 

órgão e do conselho consultivo; 

• O RI da EPRG não prevê o Conselho Pedagógico; 

• O presidente deste órgão é o representante da entidade proprietária, no 

caso vertente, o Presidente do Conselho de Administração da Fundação, 

que é simultaneamente o Director-Geral da EPRG; 

• Integram o Conselho Pedagógico o Director-Geral, a Directora Técnico-

Pedagógica, a Directora Administrativa e Financeira, encarregados de 
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educação, representante dos formandos, representantes dos formadores e 

outros (não especificados). 

 

10. Pessoal docente/Habilitações académicas e profissionais 

 

• Os critérios de selecção do pessoal docente baseiam-se nas seguintes 

indicações gerais da Direcção Técnico-Pedagógica: 

- Respeito pelo princípio da adequação dos perfis dos candidatos às 

exigências profissionais inerentes às acções de formação a ministrar; 

- Para a docência da componente de formação técnica, preferência a 

formadores que tenham uma experiência profissional ou empresarial 

efectiva; 

- Para a docência das componentes de formação sócio-cultural e 

científica, apresentação das habilitações legalmente exigidas para os 

níveis e ciclos correspondentes do ensino regular. 

• Considera ainda a escola dever atender-se, no processo de selecção do 

pessoal docente, a: 

- Princípio da continuidade pedagógica, conjugado com a informação 

obtida a partir da avaliação dos formadores; 

- Princípio da preferência por formadores em regime de não 

acumulação com actividade profissional similar, enquadrada 

nomeadamente no ensino regular; 

• A escola possui 60 formadores, 2 dos quais internos, leccionando estes 

diferentes disciplinas em diferentes cursos; 

• Todos os formadores encontram-se certificados pela Direcção Regional 

do Trabalho e Qualificação Profissional, segundo o Sistema Nacional de 

Certificação Profissional (SNCP); 

• Em entrevista, a Directora Técnico-Pedagógica referiu que existem na 

escola 10 docentes do ensino regular em regime de acumulação de 

funções. 
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11. Processos Individuais dos alunos 

 

Da observação e análise, por amostragem, de processos individuais de alunos, 

constatou-se a existência dos seguintes documentos: 

• Contrato de Formação estabelecido entre a entidade proprietária da 

EPRG e o formando; 

• Ficha de matrícula; 

• Cópia dos documentos de identificação pessoal; 

• Cópia do certificado de habilitações; 

• Declarações de frequência do curso. 

 

12. Planificações 

 

• No Dossier de Coordenação de cada curso encontram-se as planificações 

por disciplina, designadas por “plano de desenvolvimento modular”; 

• Da sua observação e análise, constatou-se o seguinte: 

- Indicam o módulo, a disciplina e o formador responsável; 

- Referem as competências gerais, pré-requisitos / diagnóstico, 

conteúdos (descrição sumária), competências específicas, 

metodologias / actividades, recursos e avaliação; 

• Não foram visíveis reformulações das planificações; 

• Nos dossiers de curso não foram visíveis relatórios apreciativos de final 

de módulo, por disciplina, curso e ano; 

• No entanto, no documento intitulado “Balanço de Actividade de 2007”, 

referente ao ano lectivo de 2006/2007, foi observada uma análise 

estatística dos resultados da avaliação da formação, culminando com um 

capítulo referente a acções de melhoria; 

• Não foram visíveis critérios e instrumentos utilizados na avaliação dos 

formandos, nomeadamente fichas de trabalho e de diagnóstico; 

• Não foi visível nas planificações a interdisciplinaridade; 

• Observadas as actas das reuniões dos Conselhos de Turma, relativas às 

avaliações por período (1.º e 2.º períodos do ano lectivo de 2007/2008), 
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verificou-se que, de um modo geral, são genéricas, não espelhando 

verdadeiramente a “avaliação qualitativa (…) nas disciplinas do curso”, 

como prevêem as ordens de trabalho respectivas; 

• Em entrevista, a Directora Técnico-Pedagógica referiu que: 

- Considera as planificações como um “ponto de partida” e que elas 

estão sempre presentes como factor de orientação da acção 

pedagógica dos formadores; 

- Os coordenadores de curso vão acompanhando a execução das 

planificações por parte dos formadores das diferentes disciplinas; 

- As reformulações efectuadas às planificações não são visíveis nos 

dossiers de curso; 

- As fichas de avaliação realizadas pelos alunos, até ao ano lectivo 

transacto, eram arquivadas na escola, por determinação do FSE; 

• Foi observado o regulamento interno da prova de aptidão profissional 

(PAP), aprovado pela Direcção-Geral em 11 de Dezembro de 2006. 

 

13. Formação em Contexto de Trabalho/Estágio 

 

• Foi observada no “Balanço de Actividades de 2007”, referente ao ano 

lectivo de 2006/2007, informação estatística referente aos resultados/ 

aproveitamento em Formação de Contexto de Trabalho; 

• Em entrevista, a Directora Técnico-Pedagógica referiu que: 

- Em Janeiro, os Coordenadores de Curso iniciam o trabalho de 

preparação do estágio, que tem aproximadamente a duração de 100 

horas, sob a coordenação da Directora Técnico-Pedagógica; 

- Os Coordenadores de Curso, auscultados os formandos, contactam 

com as empresas e outras entidades susceptíveis de acolher 

estagiários; 

- O “Plano de Formação em Contexto de Trabalho” é definido em 

Conselho de Coordenadores de Curso, sob a orientação da Directora 

Técnico-Pedagógica; 
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- Aquele plano, individualizado por curso, define as finalidades do 

estágio e seus intervenientes, prevendo os instrumentos reguladores e 

os procedimentos a seguir por todas as partes; 

- Os Coordenadores de Curso reúnem com os tutores, com vista à 

operacionalização dos seguintes procedimentos: 

� Apresentação do curso, apresentação do perfil dos formandos, 

elaboração e assinatura pelo tutor do roteiro das actividades a 

desenvolver pelos estagiários, entrega ao tutor de grelhas de 

observação do estágio; 

� Os Coordenadores de Curso entregam na EPRG fichas de 

caracterização da entidade receptora, de forma a assegurar-se a 

qualidade dos estágios; 

� No decurso dos estágios, os coordenadores de curso visitam uma 

vez os estagiários, recebendo dos tutores as grelhas de 

observação; 

� A avaliação do estágio é efectuada pelos tutores, na presença dos 

coordenadores de curso. 

• A taxa de empregabilidade dos formandos da escola é considerada boa. 
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CONCLUSÕES 

 

1. Funcionamento Técnico-Pedagógico 

• A EPRG possui estatutos datados de 2003, nos quais se referem os 

objectivos desta valência educativa; 

• A EPRG é um estabelecimento de ensino de natureza privada que 

prossegue fins de interesse público, gozando de autonomia cultural, 

tecnológica, científica, pedagógica, administrativa e financeira; 

• A EPRG é propriedade da Fundação para o Desenvolvimento Sócio-

profissional e Cultural da Ribeira Grande, datando a sua acreditação de 4 

de Novembro de 2005; 

• Todos os cursos em funcionamento estão autorizados pela Direcção 

Regional da Educação; 

• A escola tem em funcionamento 10 cursos profissionais; 

• A Direcção Técnico-Pedagógica da escola é constituída por um Director-

Geral e uma Directora Técnico-Pedagógica; 

• Patente no relatório do Balanço de Actividades do ano de 2007, estava a 

preocupação com questões de qualidade técnico-pedagógica e com a 

análise e reflexão dos serviços prestados pela EPRG; 

• O Conselho Consultivo e o Conselho Pedagógico, previstos nos estatutos 

da EPRG, aguardam um parecer da DRE sobre o seu funcionamento; 

• O presidente do Conselho Pedagógico é o representante da entidade 

proprietária, no caso vertente o Director Geral da EPRG; 

• A leitura da acta do Conselho Pedagógico confirma a constituição do 

órgão, ainda que sem assumir formalmente as suas competências, 

exercidas pela Direcção Técnico-Pedagógica; 

• Os livros de sumários encontram-se organizados por formador, divididos 

pelos diversos cursos. 
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2. Documentos Reguladores da Autonomia 

• O PEE data do ano lectivo de 2006/2007 e apresenta-se como um 

documento estruturante da acção pedagógica, embora em alguns itens se 

apresente vago, sem explicitar a sua implementação; 

• O RI refere as regras a que obedece a inscrição ou admissão de alunos na 

EPRG, os intervenientes do processo de avaliação, modalidades, 

critérios/objectivos e momentos; 

• O RI prevê as normas a observar durante a operacionalização do período 

de prática em contexto de trabalho/estágio; 

• O documento será, de acordo com o Director-Geral, também alvo de 

alterações, de forma a regulamentar aspectos específicos do 

funcionamento da EPRG; 

• O PAA não constitui um documento estruturante que defina, em função 

do PEE, os objectivos e as formas de organização e de programação das 

actividades; 

• As actividades previstas no PAA estão calendarizadas, referenciando os 

seus dinamizadores e os seus destinatários; 

• Os três documentos, anteriormente referidos, PEE, RI e PAA, não se 

apresentam articulados entre si. 

 

3. Formandos 

• O número de formandos para frequência dos cursos é definido pelo órgão 

de direcção da EPRG (Direcção Técnico-Pedagógica); 

• As vagas disponibilizadas pela EPRG estão abertas a candidatos não 

apenas do concelho da Ribeira Grande, mas a candidatos de toda a 

Região; 

• Dos Processos Individuais dos formandos constam os documentos 

considerados essenciais; 

• Foi observada no “Balanço de Actividades de 2007”, referente ao ano 

lectivo de 2006/2007, informação estatística referente aos resultados/ 

aproveitamento em Formação de Contexto de Trabalho; 
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4. Em Janeiro, os coordenadores de curso iniciam o trabalho de preparação 

do estágio, que tem aproximadamente a duração de 100 horas, sob a 

coordenação da Directora Técnico-Pedagógica; 

• Foi observado o regulamento interno da prova de aptidão profissional 

(PAP), aprovado pela Direcção Geral em 11 de Dezembro de 2006. 

 

5. Formadores 

• A escola conta com 60 formadores, sendo 2 internos: 6 possuem como 

habilitação académica/profissional o 12.º ano e os restantes 

Bacharelato/Licenciatura e/ou Mestrado, encontrando-se todos 

certificados pela DRTQF; 

• Existem 10 docentes do ensino público em acumulação na escola; 

• No recrutamento dos formadores externos, a EPRG tentou privilegiar a 

formação académica e experiência profissional na área, bem como a 

experiência formativa; 

• As planificações anuais são elaboradas por disciplina, nelas constando os 

conteúdos, as competências visadas/objectivos de aprendizagem. 
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RECOMENDAÇÕES 

 

• O funcionamento do Conselho Pedagógico deve ser clarificado o mais 

rapidamente possível, atendendo à importância deste órgão para o 

funcionamento Técnico-Pedagógico da EPRG e do exercício das 

competências que legalmente lhe estão cometidas; 

• Os documentos reguladores da autonomia (Projecto Educativo de Escola, 

Regulamento Interno, Plano Anual de Actividades) devem definir linhas 

orientadoras, regulamentar os aspectos específicos do funcionamento da 

EPRG e apresentarem-se articulados como documentos estruturantes da 

acção pedagógica; 

• Das reuniões dos órgãos intervenientes no processo educativo dos 

formandos devem ser registadas actas, as quais devem reflectir todos os 

assuntos analisados e discutidos, assim como eventuais deliberações. 

 

 

 

Angra do Heroísmo, 15 de Maio de 2008 

 

 

A equipa inspectiva 

 

                       João Paulo Rodrigues Barbosa (coordenador) 

Nuno de Bettencourt Gomes 

Agostinho Tavares Fernandes Martins 


